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A MEDIUNIDADE COMO RAIZ COMUM DA 
EXPERIÊNCIA ESPIRITUAL

Tópico: A mediunidade é apresentada como uma condição

básica da vida humana, e não como privilégio de poucos. A

observação é direta e numérica: cerca de noventa por cento das

pessoas são médiuns em algum grau, e a razão disso é moral,

não fisiológica. A mediunidade funciona como uma imposição da

empatia, um recurso pelo qual a consciência é obrigada a sentir

o que o outro sente. Quem não desenvolveu empatia em vidas

anteriores recebe, como que por compensação, um canal aberto:

passa a se sentir mal perto de determinadas pessoas, irrita-se

sem motivo aparente, percebe pesos e energias que os outros

não percebem. A pessoa começa a resmungar contra tudo, e

essa irritação é o próprio instrumento da disciplina, porque a

torna sensível ao estado alheio.

- A mediunidade não é dom eventual; ela se apresenta como 

a face prática da fraternidade.

- O critério de leitura é a empatia: a faculdade cresce na 

medida em que a pessoa deixa de viver apenas para si.

- O desenvolvimento não é obtido por desejo; chega quando a 

responsabilidade correspondente chega.

Pesquisa Teosófica: No livro O Oceano da Teosofia, William

Judge ensina que a capacidade de perceber outras esferas tem

consequências práticas e que é preciso conhecer as leis antes



de abrir as portas. Ele registra que “é preciso compreender que

todos os fenômenos de hipnotismo, clarividência, clariaudiência,

mediunidade e os demais que não são realizados

conscientemente podem ser explicados pela existência do

homem interior”, e acrescenta que na substância astral estão

todos os sons e imagens, de modo que no homem astral

permanecem impressões de cada evento, por mais remoto ou

insignificante que seja. A faculdade, portanto, é um fato natural

da constituição humana, não uma exceção.

Dica de Aprofundamento: A dica de aprofundamento é estudar o

capítulo sobre fenômenos psíquicos e espiritualismo de O

Oceano da Teosofia, lendo a mediunidade como função natural

do corpo astral e observando, na própria vida, quantas irritações

e sensibilidades do dia têm origem na percepção do estado

alheio.

O QUE PODE DAR ERRADO QUANDO A 
MEDIUNIDADE SURGE

Tópico: A abertura mediúnica produz efeitos que precisam ser

conhecidos com antecedência. O primeiro é o assédio: ao

começar a ajudar pessoas, a atenção atrai quem não quer ser

ajudado, e o processo passa a ter consequências. O segundo é

o crescimento desordenado. Um pequeno grupo de estudo,

formado para aprender a sair do corpo, transforma-se

rapidamente em atendimento: trinta pessoas, depois cem,

cadeiras compradas às pressas, móveis retirados da sala,



incorporações no meio de uma reunião de estudo.

- A experiência mostra que a emergência fala mais alto que a 

programação do dia; a pessoa que passa mal no meio de uma 

conversa define a pauta.

- Grupos iniciados com finalidade de estudo convertem-se em 

casa de atendimento sem que ninguém tenha decidido isso.

- O assédio aumenta na medida em que o trabalho chama 

atenção.

Pesquisa Teosófica: No livro O Oceano da Teosofia, William

Judge adverte sobre os perigos da mediunidade, sobretudo

quando o contato com o mundo astral se dá por passividade. Ele

escreve que os magos negros que vivem no mundo astral

dominam o campo da mediunidade física e são passíveis de

invadir a esfera de qualquer médium, por mais bom que seja, e

conclui que “uma vez aberta a porta, está aberta para todos”. No

livro Ocultismo Prático, Helena Blavatsky indica que o trabalho

sério exige o contrário da passividade, e lembra que se requer

dos candidatos servir durante um período probatório de sete

anos, de modo a provarem sua aptidão e desenvolverem as

qualidades necessárias.

Dica de Aprofundamento: A dica de aprofundamento é ler o

capítulo XVII de O Oceano da Teosofia junto com as instruções

ao candidato de Ocultismo Prático, comparando o médium

passivo com o estudante que se prepara por disciplina, e

verificando qual dos dois modelos orienta a própria prática

espiritual.



DISCIPLINA DO PENSAMENTO ANTES DE 
BUSCAR PODERES

Tópico: O perigo espiritual tem uma característica que engana:

costuma vir em forma de facilidade. Não se apresenta como

ameaça, mas como disponibilidade. É por isso que a

recomendação é andar devagar, cuidando primeiro da

personalidade. Quem deseja mediunidade pede um problema.

- O caminho seguro começa pela melhoria do caráter, não 

pelos fenômenos.

- A responsabilidade chega nas costas quando a pessoa está 

pronta, e não antes.

- Quem procura fenômeno por curiosidade costuma receber 

exatamente o que não sabe administrar.

Pesquisa Teosófica: No livro A Voz do Silêncio, Helena

Blavatsky instrui o estudante a vigiar o próprio pensamento antes

de buscar poderes. Ela fala que “luta com os teus pensamentos

desonestos antes que eles te dominem”, e explica “trata-os como

eles te querem tratar, porque, se os poupas, criarão raízes e

crescerão, e repara, esses pensamentos dominar-te-ão até que

te matem”, acrescentando “acautela-te, discípulo, não deixes

aproximar-se mesmo a sua sombra”. A advertência desloca o

temor do mundo invisível para o próprio interior, que é onde o

perigo de fato se instala.

Dica de Aprofundamento: A dica de aprofundamento é escolher

um pensamento recorrente da semana e tratá-lo como o texto



ensina, não o alimentando, e observar quanta força ele perde em

poucos dias.

# O CORPO ASTRAL COMO ÓRGÃO DE ADAPTAÇÃO

Tópico: A pergunta que orienta este tema é simples e raramente

feita: por que existe um corpo astral? A resposta proposta é

funcional. O corpo astral existe porque a consciência precisa se

adaptar a ele antes de entrar no corpo físico; é um estágio de

aprendizagem, um veículo em que se aprende a viver antes de

assumir a carne.

- O corpo astral não é enfeite simbólico; é instrumento de 

adaptação.

- Assim como o corpo físico tem órgãos que cresceram e 

órgãos que atrofiaram, o corpo astral também muda com o 

tempo.

- A relação entre os dois corpos é de interdependência 

temporária, não de identidade.

Pesquisa Teosófica: No livro O Plano Astral, Charles Leadbeater

descreve a constituição do ser humano em camadas. Ele ensina

que a camada mais brilhante, formada por matéria astral,

“exprime com seus rápidos e vivos relâmpagos de cor os

diversos desejos que vertiginosamente atravessam o ser

humano, de momento a momento”, e registra que “é isto o que

forma o verdadeiro corpo astral”. Atrás dele, formado por matéria

ainda mais sutil, está o corpo mental, cujas cores mostram a

linha geral do pensamento e a disposição da personalidade. O

corpo astral aparece, assim, como veículo do desejo e da

emoção, e não como sede do eu.



Dica de Aprofundamento: A dica de aprofundamento é estudar

os capítulos iniciais de O Plano Astral junto com O Homem

Visível e Invisível, observando como Leadbeater descreve as

cores do corpo astral em estados como ira, medo e devoção, e

anotar quais desses estados predominam na própria rotina.

DOENÇAS DO CORPO ASTRAL E 
TRANSMISSÃO ENTRE OS VEÍCULOS

Tópico: Se o corpo astral é um corpo, ele adoece. A analogia é

a da biologia: existe uma população de seres vivendo dentro de

cada veículo, e o corpo físico inteiro funciona como um sistema

mantido por trilhões de seres. O corpo astral tem sistema

imunológico próprio e capacidade de renovação maior que a do

físico, porque não se destrói como a carne. Quando o corpo

físico adoece, o transtorno se transmite temporariamente ao

astral, e quando o astral é colocado na dimensão certa, com a

nutrição certa, a tendência é que se regule.

- Há males que atingem o corpo astral antes de atingirem a 

carne.

- O corpo astral se renova com mais facilidade; o que trava a 

cura costuma estar na consciência.

- A repetição de um conteúdo mental por muito tempo tende a 

se fixar e a reaparecer no futuro.

Pesquisa Teosófica: No livro O Homem Visível e Invisível,

Charles Leadbeater mostra que o corpo astral do homem comum

e o do homem desenvolvido são distintos e que o estado interior



se lê na aparência do veículo. Ele afirma que o estudo da

condição do homem no tempo presente e “o efeito sobre essa

evolução de seus pensamentos, suas emoções, suas ações” é

tratado pelos estudantes teosóficos como aplicação de leis

conhecidas, e não como mistério. A doença do veículo, nessa

leitura, é o resultado visível de um estado de consciência.

Dica de Aprofundamento: A dica de aprofundamento é examinar,

em O Homem Visível e Invisível, as lâminas que comparam a

aura de saúde normal com a aura de saúde na doença, e

observar quais hábitos mentais acompanham os períodos de

maior cansaço.

A AURA COMO LÍQUIDO AMNIÓTICO

Tópico: Uma imagem biológica organiza todo o trabalho

energético: a aura pode ser pensada como líquido amniótico, e o

ser encarnado como um bebê dentro dele. A aura alimenta,

protege e limita; sai um pouco mais ou um pouco menos,

conforme o estado.

- A imagem é operativa, não decorativa; ela permite perguntar 

como se limpa um líquido em que se está imerso.

- A aura tem extensão proporcional, não arbitrária.

- Quem trabalha a aura sem compreender o que ela é 

trabalha apenas com conceito.

Pesquisa Teosófica: No livro O Plano Astral, Charles Leadbeater

descreve o ambiente áurico como realidade observável. Ele

registra que “durante o sono, quando o corpo astral se desliga do



físico, dá-se precisamente o mesmo”, e que qualquer indivíduo

dotado de clarividência verifica a existência de uma forma

semelhante ao corpo físico circundada pela aura, constituída

apenas por matéria astral, cuja diferença de densidade em

relação à névoa que a envolve é acentuada o suficiente para

distingui-la. A aura, nessa descrição, é um corpo de fato, com

limites e densidade próprios.

Dica de Aprofundamento: A dica de aprofundamento é reler a

descrição do corpo astral e da aura em O Plano Astral e praticar

a limpeza tratando a aura como substância concreta, não como

ideia abstrata, observando se a sensação de extensão muda.

LIMPAR A AURA SABENDO O QUE ELA É

Tópico: A diferença entre uma prática eficaz e uma prática

estéril está na compreensão. Limpar a aura estereotipando

energia produz pouco efeito; limpar empurrando o próprio líquido

para fora, sabendo que ele existe e onde termina, produz

dilatação áurica perceptível e rápida. É a diferença entre fazer

conceitualmente e fazer sabendo o que se faz.

- A técnica é simples e tem duas etapas: reconhecer o líquido 

e empurrá-lo para fora.

- O limite da aura é proporcional, e quem trabalha com esse 

limite ganha velocidade.

- O resultado sentido é o de abertura imediata, como se a 

aura nunca tivesse se dilatado assim.

Pesquisa Teosófica: No livro O Plano Astral, Charles Leadbeater



mostra como a compreensão muda a percepção. Ele relata o

método com que foi treinado, em que o instrutor criava

repetidamente uma forma-pensamento e perguntava o que ele

estava vendo, respondendo a cada descrição com a correção de

que a visão ainda era parcial, pedindo que usasse a vista mental

junto com a astral e forçasse um pouco mais para adiante e um

pouco mais alto. O treino consistia em aprender a ver o que já

estava ali, o que ilustra a passagem do conceito à percepção

direta.

Dica de Aprofundamento: A dica de aprofundamento é praticar a

limpeza comparando as duas formas, primeiro por estereótipo e

depois por reconhecimento do líquido, e anotar as diferenças de

sensação entre elas.

# FORÇA MENTAL NA TRAVESSIA DE OBJETOS

Tópico: Atravessar paredes durante a projeção depende mais

da ausência de esforço que de qualquer técnica. Quem força

sente a matéria entrando pelo corpo, sente a textura da madeira

dentro do braço, e volta. Quem simplesmente passa, sem criar

oposição, atravessa sem sentir quase nada. Nesse estado, a

dificuldade é mental: a expectativa de não conseguir é a própria

barreira.

- A oposição nasce da atenção exagerada ao obstáculo.

- A sensação de resistência é real e ocorre quando há 

esforço.

- Passar de vez é não parar para conferir.

Pesquisa Teosófica: No livro O Plano Astral, Charles Leadbeater

mostra que no mundo astral a experiência é regida pela



consciência do observador. Ele descreve que os olhos astrais

veem um objeto “não só sob um certo ponto de vista, mas por

todos os lados ao mesmo tempo”, o que indica um modo de

percepção diferente do físico, no qual a relação com a matéria

deixa de ser a de choque e passa a ser a de penetração. A

noção de obstáculo sólido, nesse plano, pertence ao observador.

Dica de Aprofundamento: A dica de aprofundamento é treinar,

nas saídas que já ocorrem naturalmente, a intenção única de

atravessar sem verificar o resultado, e comparar com as

tentativas em que há força aplicada.

CENAS DO PLANO ASTRAL

Tópico: O plano astral não é um paraíso uniforme. Ele tem

regiões, bordas, controles e riscos. Os relatos descrevem um

exame feito numa travessia antes de atravessar uma fronteira,

com extração de sangue e verificação de contaminação, e uma

gruta onde seres sequestram corpos astrais de quem se

aproxima sem cuidado.

- A experiência fora do corpo não elimina a vulnerabilidade; 

desloca-a.

- Existem territórios com regras próprias e fiscalização.

- Seres de outras ordens têm interesses próprios e não se 

guiam pela simpatia de quem visita.

Pesquisa Teosófica: No livro O Plano Astral, Charles Leadbeater

deixa claro que o plano tem habitantes vivos e mortos, humanos,

não humanos e seres artificiais, e que é preciso distinguir entre



faculdades seguras e perigosas. Ele observa que “ao contemplá-

lo com vista astral, todos os objetos, mesmo os pensamentos

físicos, tomam um aspecto diferente”, o que implica um ambiente

estruturado, com objetos e vizinhanças, e não uma massa

indistinta. A conclusão do livro recomenda método natural e

honesto para uma progressiva conquista dos poderes

superiores, justamente porque o terreno não é neutro.

Dica de Aprofundamento: A dica de aprofundamento é estudar,

em O Plano Astral, a classificação dos habitantes e das regiões,

e confrontá-la com os relatos pessoais de viagem, buscando os

pontos em que a descrição coincide.

DESEJOS E O CORPO ASTRAL

Tópico: O corpo astral é o veículo do desejo, e por isso a vida

emocional o molda. Não é possível chegar ao plano astral e

encontrar apenas paz: o que se encontra corresponde ao que se

alimentou. O desejo correto conduz à ação correta, e o desejo

desordenado constrói a paisagem em que se vai habitar.

- O desejo é força de movimento, não apenas obstáculo.

- A qualidade do desejo determina o grau de liberdade no 

astral.

- Quem quer apenas conforto encontra conforto, e depois o 

que vem com ele.

Pesquisa Teosófica: No livro O Plano Astral, Charles Leadbeater

afirma que a posição de um indivíduo em qualquer das

subdivisões do plano astral é rigorosamente em função da



quantidade de matéria dessa subdivisão subsistente em seu

corpo astral, e que essa quantidade depende do gênero de vida

que levou na terra, dos desejos que acalentou e da espécie de

matéria que, com seu procedimento, atraiu para si. Ele

acrescenta que é possível reduzir ao mínimo a quantidade de

matéria das subdivisões astrais inferiores por meio de uma vida

cheia de pureza e de pensamentos nobres. O destino no astral é,

portanto, obra do próprio desejo.

Dica de Aprofundamento: A dica de aprofundamento é fazer o

exercício inverso ao costumeiro, identificando por uma semana

quais desejos ocupam mais tempo mental, e estudar em O Plano

Astral como esses desejos se traduzem em matéria do veículo.

A GRATIDÃO COMO FORÇA PRÁTICA

Tópico: A gratidão é apresentada como força eficiente, e não

como sentimento vago. Ela é o que destrava apoios que nenhum

planejamento obtém: um estágio conquistado por um pedido feito

dentro de uma administração resistente, uma chance de estudo

sustentada por ajuda de outras pessoas. A riqueza que vem

dessa força não é financeira. É a percepção de que se faz parte

de um sistema maior, em que o bem recebido se devolve em

ação.

- A gratidão é o que sustenta a continuidade de um estudo 

longo.

- Quem recebe ajuda e reconhece cresce; quem não 

reconhece interrompe o próprio fluxo.



- O valor recebido raramente tem forma de dinheiro.

Pesquisa Teosófica: No livro Ocultismo Prático, Helena

Blavatsky trata do amor como motor do estudo. Ela ensina que

“o principal requisito para a aquisição do autoconhecimento é o

amor puro”, e que “busca o conhecimento por puro amor, e o

autoconhecimento finalmente coroará o teu esforço”, advertindo

que o fato de um estudante progredir com impaciência prova que

ele trabalha por recompensa e não por amor. A gratidão, nesse

registro, é a forma madura desse amor, porque reconhece o que

já foi dado.

Dica de Aprofundamento: A dica de aprofundamento é fazer uma

lista das pessoas que abriram portas concretas na própria

formação e escrever, para uma delas, aquilo que a ajuda

significou.

# INTUIÇÃO E A ESCUTA DO QUE CHEGA SEM PEDIR

Tópico: Há informação que chega antes de qualquer raciocínio.

Um prédio visto de passagem provoca a frase de que seria bom

morar ali e fazer um concurso, dias antes de saber que o edital

havia saído. A intuição não obedece à vontade: ela vem pronta,

e o trabalho consiste em não a descartar. O erro comum é atribuí-

la à imaginação e calá-la.

- A intuição se confirma em detalhes posteriores, não no 

momento em que surge.

- Quem a registra consegue distinguir o que veio pronto do 

que foi construído.

- Descartar sistematicamente a intuição é perder um tipo de 

informação que não se obtém de outro modo.



Pesquisa Teosófica: No livro A Ciência Oculta, Rudolf Steiner

mostra que a percepção dos mundos superiores se dá por três

modos que se sucedem, imaginação, inspiração e intuição, e que

os homens que permaneciam nas faculdades intelectuais e

sentimentais só podiam inteirar-se do que a antiga clarividência

sabia por intermédio da tradição. A intuição, nessa escala, é um

modo de conhecimento superior, que se desenvolve por

disciplina e não por acaso, e cuja condição é a ampliação da

própria faculdade de perceber.

Dica de Aprofundamento: A dica de aprofundamento é manter

por um mês um caderno em que cada intuição é anotada com

data e, depois, marcada como confirmada ou não, para conhecer

o próprio padrão de acerto.

QUANDO A REALIDADE APERTA

Tópico: Os períodos de dificuldade têm uma função que

raramente se vê enquanto duram. A vida aperta por vários lados,

e o que se sente é desorientação. A análise que se segue, feita

sem culpa, mostra o que precisava ser observado: a

impaciência, a dureza com os outros, a falta de um plano de

longo prazo. A crise não ensina pelo sofrimento, mas pela

revisão que provoca.

- A pergunta útil não é por que isso aconteceu, mas o que 

levou até aqui.

- A separação entre o que se faz para viver agora e o plano 

para depois é necessária.



- O acomodamento é o risco maior depois da crise.

Pesquisa Teosófica: No livro Ocultismo Prático, Helena

Blavatsky escreve que “todo o passado nos mostra que as

dificuldades não devem servir de desculpa para o desânimo,

muito menos para o desespero, de outro modo o mundo não

teria as muitas maravilhas da civilização”, e conclui que “a força

de vontade para seguir adiante é a primeira necessidade

daquele que escolheu seu caminho”, cuja fonte é a convicção

profunda. A dificuldade é tratada como condição do progresso,

nunca como razão para interrompê-lo.

Dica de Aprofundamento: A dica de aprofundamento é escrever,

no pior dia da semana, três coisas que a situação revela sobre

as próprias escolhas, e uma providência concreta para o mês

seguinte.

NUNCA PARAR DE MOVIMENTAR A MENTE

Tópico: A mente atrofia como o corpo. Um astronauta que passa

dias fora da gravidade não fica em pé; um jovem que fica de

cama precisa de fisioterapia. Com o pensamento acontece o

mesmo: quem para de estudar, de criar, de se desafiar, perde

capacidade. A regra prática é viver agora e manter um plano

para o depois, sem se acostumar com a situação em que se está.

- O movimento mental é condição de vida, não luxo.

- Fazer uma coisa para viver hoje e outra para construir o 

futuro é o padrão sustentável.

- A idade não é impedimento; começar tarde continua sendo 



começar.

Pesquisa Teosófica: No livro O Dhammapada, o capítulo sobre a

diligência abre com a afirmação de que “a diligência é o caminho

para o imortal” e que “a negligência é o caminho para a morte”,

concluindo que “os diligentes não morrem” e que “os negligentes

já estão mortos”. Mais adiante, registra que o discípulo que se

deleita na diligência e teme a negligência jamais decairá e está

próximo de nibbana. A diligência aparece como a própria medida

da vida desperta.

Dica de Aprofundamento: A dica de aprofundamento é ler o

capítulo da diligência do Dhammapada ao longo de uma

semana, um versículo por dia, e aplicá-lo a um estudo que tenha

sido interrompido.

INTELIGÊNCIA NO MENOR SER

Tópico: Cada célula age com uma inteligência que não cabe ao

observador compreender. O hepatócito não sabe que precisa

captar glicose e trocar sódio por potássio, e realiza o processo.

Uma célula cancerígena desmonta o citoesqueleto, desfaz

junções, esconde-se nas plaquetas para escapar da defesa e

envia sinal que prepara o osso antes de chegar lá. Se isso não é

pensar, não se sabe o que é.

- O corpo é um sistema mantido por trilhões de seres com 

funções próprias.

- A inteligência existe em escalas diferentes, e nenhuma 

delas é inferior.



- Quem despreza o menor ser despreza uma ordem de 

funcionamento que não conhece.

Pesquisa Teosófica: No livro A Ciência Oculta, Rudolf Steiner

ensina que o conhecimento dos mundos superiores não se

obtém desprezando a natureza, mas por procedimentos

interiores de meditação e concentração. Ele registra que “a vida

anímica comum está ligada aos instrumentos do corpo” e que “a

vida anímica fortalecida se liberta deles”, o que supõe uma

relação de continuidade entre os níveis de vida, e não de

oposição. O corpo não é obstáculo ao espírito: é seu instrumento

de aprendizado.

Dica de Aprofundamento: A dica de aprofundamento é estudar o

funcionamento de um único tipo de célula, como a do fígado, e

observar como a sua inteligência própria opera sem que a

vontade interfira.
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